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PROCEDIMENTOS

� Funcionamento  

a) Áreas de circulação

Ficam definidos e devidamente assinalados os circuitos de circulação, de modo a minimizar ao máximo o

cruzamento de u�lizadores,  sendo a circulação feita  pela  direita  dos mesmos.  (verificar  plantas  em

anexo I)

b)  Requerimento para u
lização do espaço

O requerimento para a u�lização do espaço é pedido no edi'cio do Paços do Concelho, no atendimento

ao público, devendo ser respeitadas as normas de DGS, nomeadamente a obrigatoriedade de uso de

máscara ou viseira e respe�vo distanciamento 'sico.

c) U
lização de balneários

1. A  u�lização  dos  balneários  é  permi�da  apenas  se  for  possível  assegurar  as  condições  de

distanciamento 'sico, higienização, limpeza e desinfecção preconizadas na Orientação nº 014/2020

da DGS. 

2. Por serem espaços de uso comum e com super'cies de contato frequente, os balneários devem ser

sujeitos a um aumento da frequência de limpeza e higienização;

3. É  recomendada  também  a  limpeza,  higienização  e  desinfecção  dos  cacifos,  cabides,

chuveiros/cabines de duche e instalações sanitárias, após cada u�lização;

4. A  u�lização  de  balneários  e  chuveiros/cabides  de  duche  deve  considerar  as  seguintes

recomendações;

a) Caso  disponham  de  alterna�va,  os  u�lizadores  devem  evitar  a  u�lização  dos  balneários  e/ou

chuveiros/cabines de duche das instalações;

b) Deve ser garan�da a u�lização de cabides nos balneários que permita o distanciamento 'sico de dois

metros;

c) Deve ser garan�da a u�lização de chuveiros/cabines de duche que permitam o distanciamento 'sico

de pelo menos dois metros entre u�lizadores;

d) O  responsável  do  espaço/instalação  define  a  lotação  máxima  permi�da  do(s)  balneário(s)  e

chuveiros/cabines de duche, por forma a permi�r a manutenção do distanciamento 'sico de pelo

menos dois metros entre u�lizadores;



e) Os circuitos de circulação de funcionários e u�lizadores devem, sempre que possível, preconizar a

circulação num só sen�do, evitando o cruzamento entre pessoas;

f) Assinalar de forma visível quais os cabides, cacifos e chuveiros/cabines de duche que podem ser

u�lizados. 

5. Nas situações em que seja estabelecida a restrição de u�lização de balneários, deve ser permi�do o

acesso de u�lizadores a cacifos (assinalados de forma a assegurar o distanciamento 'sico de dois

metros) e a instalações sanitárias. 

d) Sanitários

Serão u�lizados os sanitários localizados em cada uma das instalações, os quais serão desinfetados

pelos  funcionários  do  serviço  de  higiene  e  limpeza  nas ocasiões em que se verifique essa

necessidade (Será afixado em cada WC o plano de higienização). Tendo uma lotação máxima de

uma pessoa por cada WC.

e) Lotação dos Balneários

A  u�lização  dos  balneários  é  permi�da  apenas  se  for  possível  assegurar  as  condições  de

distanciamento 'sico, higienização, limpeza e desinfeção. Por serem espaços de uso comum e

com super'cies de contacto frequente, a periodicidade da limpeza e desinfeção dos balneários

deve ser aumentada.  

No caso das modalidades cole�vas será aberto dois balneários para cada equipa.

� Pavilhão Municipal de Anreade: 

Lotação Máxima por Balneário – 8 U�lizadores

Lotação Máxima por Balneário Arbitro – 1 U�lizador

� Pavilhão Municipal de Freigil: 

Lotação Máxima por Balneário – 6 U�lizadores

Lotação Máxima por Balneário Arbitro – 1 U�lizador

� Pavilhão Municipal de Resende: 

Lotação Máxima por Balneário – 8 U�lizadores

Lotação Máxima por Balneário Arbitro – 1 U�lizador

� Pavilhão Municipal de S. Mar
nho de Mouros: 

Lotação Máxima por Balneário – 10 U�lizadores

Lotação Máxima por Balneário Arbitro – 1 U�lizador



� Estádio Municipal de Fornelos: 

Lotação Máxima por Balneário – 12 U�lizadores

Lotação Máxima por Balneário Arbitro – 2 U�lizador

f) Dias e horários de funcionamento

Os dias e horários de funcionamento serão mediante a requisição das en�dades. 

g) Medidas de higiene

As medidas reforçadas de higiene sanitária serão garan�das das seguintes formas:

1. Fornecimento de produtos desinfetantes para todos os u�lizadores, na entrada das instalações, na

entrada para o recinto de jogo, nos balneários e em todos os WC´s.

2. Reforço do serviço de limpeza, com especial atenção às áreas de circulação.

3. Todos os espaços, materiais e equipamentos u�lizados no decorrer da prá�ca de desporto devem

ser subme�dos a limpeza e desinfeção, nos termos da Orientação 014/2020 e 030/2020 da DGS;

4. Os espaços onde decorre prá�ca de desporto e compe�ções despor�vas devem assegurar que

todas as pessoas que nele trabalham ou o frequentam estão sensibilizadas para o cumprimento

das regras de e�queta respiratória, da lavagem correta das mãos, da u�lização correta da máscara,

assim como das outras medidas de higienização e controlo ambiental;

5. Os pra�cantes, elementos das equipas técnicas e os funcionários/colaboradores, ou outros, devem

lavar as mãos à entrada e à saída das instalações ou de outros locais onde decorra a prá�ca de

desporto, e após contacto com as super'cies de uso comum, com recurso a água e sabão ou, em

alterna�va, desinfectar as mãos, usando os dispensadores de solução de base alcoólica. 

6. Deve  ser  assegurada  uma  boa  ven�lação  dos  espaços,  preferencialmente  com  ven�lação

natural, através da abertura de portas ou janelas. 

7. Os resíduos produzidos serão recolhidos e tratados pelos Serviços Municipais competentes,  ou

pelo  prestador  de  serviços  contratados,  que  assegurarão  o  uso  de  equipamento  de  proteção

individual adequado.

8. Observar todas as regras da DGS e das En�dades Oficiais aplicaveis.

h) Público

Conforme definido na Resolução do Conselho de Ministros n.º 101-A/2021, de 30 de julho de 2021,  e de

acordo com as orientações da DGS nº 009/2021 de 30/09/2021 é permi�do  a presença de  público com  a



ocupação dos lugares sentados  sendo em conformidade com a capacidade total licenciada do recinto

Despor�vo. 

� Pavilhão Municipal de Anreade: 

Lotação Máxima – 192 Espetadores

� Pavilhão Municipal de Freigil: 

Não é permi�da a presença de público, devido a não exis�r zona de bancada.

� Pavilhão Municipal de Resende: 

Lotação Máxima – 310 Espetadores

� Pavilhão Municipal de S. Mar
nho de Mouros: 

Lotação Máxima – 287 Espetadores / Pessoas com mobilidade reduzida – 5 

� Estádio Municipal de Fornelos: 

Lotação Máxima – 936 Espetadores / Pessoas com mobilidade reduzida – 32

A presença de público deve obedecer às seguintes regras:

1. Recomenda-se a proibição da oferta de serviços e comércio, tais como,  diversões, restauração ou

outras formas de animação dentro e nas imediações do recinto despor�vo;

2.  A ocupação dos lugares sentados pode ser em conformidade com a capacidade total licenciada do

recinto. 

3.  A lotação fixa do recinto despor�vo, quando o mesmo não tenha lugares individuais sentados, deve

ser  objeto de determinação conjunta entre a en�dade licenciadora da lotação, a Autoridade de

Saúde territorialmente competente e as Forças de Segurança do território. 

4. Recomenda-se  que  durante  os  intervalos  dos  eventos  despor�vos,  a  circulação  do  público  seja

reduzida. 

5. O Organizador deve garan�r que todos os colaboradores e público dispõem de máscaras faciais no

momento  de  entrada  do  recinto,  no  decorrer  do  evento  e  no  momento  de  saída  do  recinto

despor�vo. Deve ainda ser garan�da a sua existência para facultar aos presentes se necessário no

decorrer do evento. 

6. A Organização garante um número de Assistentes de Recintos Despor�vos em número suficiente

para que os espetadores se acomodem e se mantenham nos seus lugares sentados, bem como no

uso dos equipamentos de proteção individual.

7. A saída dos espetadores deve ser realizada, de preferência, por um local diferente da entrada, no



sen�do do lugar mais próximo da saída para o mais afastado.

8. Sempre que possível, as portas de acesso devem permanecer abertas para permi�r a passagem de

pessoas e evitar o seu manuseamento. Devem, também, ser eliminados ou reduzidos os pontos de

estrangulamento de passagem.

9. O horário de entrada para o evento deve ser alargado, de forma a evitar aglomerados de pessoas e

filas  de  espera  extensas,  reduzindo  e  fracionando  a  afluência  de  espetadores  até  ao  início  do

espetáculo.

10. Para  efeitos  de  contacto  no  contexto  da  vigilância  epidemiológica  deve  exis�r,  acautelado  pela

Organização,  tanto  quanto  possível,  um  registo  devidamente  autorizado  de  todas  as  pessoas

presentes no evento, independentemente da sua função no mesmo.

11. A  Organização  deve  garan�r  que  todos  os  colaboradores  e  público  envolvidos  dispõem  dos

equipamentos de proteção individual (EPI) em número suficiente e adequados às respe�vas funções,

e os u�lizam corretamente. Deve ainda ser garan�da a existência de EPI para facultar aos presentes

no evento, em caso de necessidade.

12. O acesso ao recinto obriga a apresentação de Cer�ficado Digital da UE em conformidade com a

legislação em vigor. 

i) Medidas especificas

Conforme definido na  orientações da DGS nº 030/2020  atualizadas a  01/10/2021 toda a prá�ca de

a�vidade 'sica e despor�va, com ou sem enquadramento técnico, exceto: 

As  prá�cas  despor�vas  orientadas  por  treinadores  detentores  de Título  Profissional  de Treinador  de

Desporto, válido, conforme previsto na Lei n.º 40/2012, de 28 de agosto, na redação conferida pela Lei n.º

106/2019, de 6 de setembro. ,  estando as mesmas integradas no âmbito de aplicação da Orientação

036/2020 da DGS; e, a prá�ca de a�vidade despor�va em contexto escolar, nomeadamente aulas de

Educação Física e treinos de grupos-equipa do Desporto Escolar.

Esta orientação recomenda:

1. Apresentação o Cer�ficado Digital COVID da UE , mesmo não sendo obrigatória para o acesso às

instalações  dos  estabelecimentos  objeto  desta  orientação,  con�nua  a  recomendar-se  a  sua

apresentação, nos termos do disposto no Decreto-Lei n.º 54-A/2021, de 25 de junho;

2. Durante a prá�ca de a�vidade 'sica, o distanciamento 'sico mínimo de pelo menos 1,5 metros;

3. Os estabelecimentos de restauração e bebidas, integrados nos espaços de prá�ca de exercício

'sico, de massagens e clubes de saúde, devem seguir o aplicável da Orientação 023/2020 da DGS;

4. Deve ser man�do um registo, devidamente autorizado, dos funcionários e pra�cantes (nome e

contacto telefónico), que frequentaram os espaços de prá�ca de exercício 'sico, por data e hora

(entrada e saída), para efeitos de eventual vigilância epidemiológica (Documento que se encontra



no plano de con�ngência principal).  

5. Que entre sessões decorrentes no mesmo espaço, deve ser garan�da a renovação do ar interior.

Em situações de arejamento natural, deve efetuar-se a abertura de portas e janelas durante, pelo

menos, 15 minutos.  

6. As sessões de grupo dedicadas a grávidas, idosos, ou pessoas com doenças crónicas, que não

tenham a vacinação contra a COVID-19 completa, não estão recomendadas durante a Pandemia

COVID-19, sem prejuízo da prá�ca individual. 

7. No recinto, o organizador deve garan�r a existência de contentores adequados e em número

suficiente para o depósito de máscaras usadas. 



ANEXOS
� Anexo I – Plantas das Instalações  

7  Plano de Con�ngência
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